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Introdução

A espécie Montrichardia  linifera  (Araceae)  é  uma 
planta encontrada ao longo das margens de rios e 
igarapés da Amazônia1.  Possui  uma seiva  acre  e 
caústica,  causando  queimaduras  na  pele  e  em 
contato  com  os  olhos  pode  levar  a  cegueira. 
Tradicionalmente  é  conhecida  como  “Aninga”, 
sendo  utilizada  como  diurético,  cicatrizante  de 
cortes profundos, sangramentos nasais, abscessos 
e tumores2.  Foi  descrita a utilização de  M. linifera 
como expectorante,  suas folhas são consideradas 
anti-reumáticas  e  efetivas  em  úlceras3.  Apesar 
disso, praticamente não existem dados na literatura 
sobre  atividade  biológica  e  farmacológica  desta 
planta. Desse modo, o presente trabalho teve como 
objetivo preparar extratos das folhas e caules para 
avaliar a toxicidade em Artemia salina.

Resultados e Discussão

Os  extratos  foram  preparados  por  percolação 
descontínua  do  pó  das  folhas  e  do  caule  de  M. 
linifera com  solventes  de  polaridades  crescentes, 
sendo seus rendimentos e toxicidades descritos na 
Tabela  1.  Os extratos hexânico e  diclorometânico 
obtidos  das  folhas  e  hexânico  obtido  do  caule 
mostraram  alta  toxicidade  para  Artemia  salina.  O 
extrato  etanólico  do  caule  mostrou  toxicidade 
moderada  enquanto  que  o  extrato  metanólico  da 
folha apresentou toxicidade baixa. Estes resultados 
sugerem  que  os  extratos  hexânico  e 
diclorometânico  possuem  alto  potencial  biológico, 
visto  que  substâncias  com  alta  toxicidade  em 
Artemia salina possuem alto potencial antincâncer4, 
animicrobiano5 e tripanossomicida6.

Tabela 1:  Toxicidade  em  Artemia  salina dos  extratos 
hexânico e etanólico do caule e dos extratos hexânico, 
diclorometânico e metanólico da folha de M. linifera.

Extratos Rend.
(%)

Toxicidade  em 
Artemia salina

DL50  (µg∕mL)  + 
SD

Hexânico (Ca) 0,28 <31

Etanólico (Ca) 2,88 60,35+1,15

Hexânico (Fo) 2,23 42,5 + 2,5 

Diclorometânico 
(Fo)

3,97 47,15 + 2,15

Metanólico (Fo) 3,08 >500

* Rend: Rendimento; DL50: Dose letal em 50%; SD: Desvio 
padrão; Ca: caule; Fo: folhas.

Conclusões

Embora  a  M.  linifera forme  grandes  populações  às 
margens dos rios amazônicos e seja utilizada na medicina 
tradicional  ribeirinha,  pouco  se  conhece  sobre  os  seus 
atributos  químico-farmacológicos  e  suas  propriedades 
terapêuticas ainda não foram confirmadas cientificamente.
Até o presente momento, embora uma análise prévia, os 
dados  deste  trabalho  quanto  à  toxicidade  foram  os 
primeiros  dados  dessa  espécie  a  serem  descritos  na 
literatura e sugerem boas perspectivas. 
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